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• fl ' quoi ôon?• 

\larsovia, a cidad.: das cem cupulas, a •Glo­
rio'ª" de Sobicski e de Leczrnsk1, que desfaleceu 
com Potcmkim e cantou com Stravgorod, - foi to­
mada mais uma vez. Nenhum Kosciusko simboli­
sou n'uma frase o estertor da sua Patria, nenhum 
Botzaris pQlaco, nenhum Kermeut do Vistula cxa· 
laram, agora, i face do mundo, a amargura dos 

grandes e nobres corações, eternamen· 
te moços, que sabem morrer pela inde-

. pcndencia da sua terra. \larsovia caiu 
sombriamente. - Tenho aqui, defronte de 

~-- _ ~ mim, desenhada pelo lapis terrivcl de 
__ Vitor Hugo, a figura de John Brown, o 

defensor da liberd•de dos negros, sus­
penso da sua forca. Pobre corpo emaciado e triste 
onde palpitava a mesma alma de Lincoln e de Ma­
nin! De Leonidas até O'Connell, todos os Martires 
l leroes desapareceram na impalpavel poei ra do 
passado, vivem apenas nas almas generoias e t13 

seu luminoso logar, uma rnullidilo anonima, brutal, 
varre impieJosamente o eterno pensamento da li· 
berdade e proclama, triunfante, a nielzschiana 
ideia da Força. E, ao olhar a face exanguc e es- 1 

cura de John Brown, pensei esta cousa abomina­
vel: - •A' quoi bon?• 

}Yloloch 

Xavier de Maistre, na sua .. viagen:•, fala de 1 
uma comoda que lhe era proíundarnente hostil. li 
De urna vez, urna fechadura renitente ia-lhe le­
vando um dedo, certo prego es­
condido rasgou-lhe um par de 
cat~as e, nunca, nenhuma d 1aque· 
las gaveta' se abiiu sem um des­
esptrado esforço do seu rro­
prietario. As cousas inanimadas 
têem, lambem, as suas anlipa- ' .; 
lias e, para vencer a resisten- " 
eia inerte da materia, não sei que misteriosas tor­
ças ser:\ rtecessario invocar. Aqnela ve lh a ferra­
gem que, Ira pouco mais de um ano, se arrastava, 

larnentavel, pela calçada 
"-. da Oloria, obe~a e aos 

....... pulos, participando do ele· 
"'-- '\ .. , .. lante e do kangurú, viu os 

seus dias terminados. Está 
~ lá, agora, uma outra, pin-

• ~ "'- tada de novo, bastante feia 
- e infinitamente menos 
prat ica. Não anda. E' um 

"- monstro impass:vel que 
'\parece reclamar. irnperio­
.t. sarnente, tr a~alhos, cancei­
"11 rase sangut,n'aquelesdois 

=-... eixos, t-esunlados de ama-
relo, existe urn fundamental rancór pelos homens. 
Moloch tomou a fórrna progre,siva de um eleva­
dor e só abandonou a sua imobilidade augush, 
para se abater com fragõr subilo, positivamente 
inesperado e escavacar, com odio, uma velha e 
dois homens. Permaneceu, depoi<, novamente ina­
bafavel. E sempre, deante d'ele, um homem, ves­
tido de ganga, o olha desvairado e com um tremor 
de ira, exclama- •Muito custa escalar a gloria!· 

E._:ruzador 'l{,epuôlica• 

O cruzador •Republica-, navegando a!ra,·és da 
cerração, bateu n'um baixo, proximo de Peniche. 
Velho, inutil, urna •ferblanteri e• que nem sequer 
tinha aparencia, gastou já, ao Estado, sem duvi­
da, muito mais do que custou. Embora o seu va­
!or naval se considere quasi nulo, n'urn paiz pobre 
e de tão reduzida ll"arinha, provocou o seu enca­
lhe a mais dolorosa surpresa. Assim vão morren­
do, ingloriamente, as nossas modestas rehquias. 
Entre tantas pessoas que esta cata~trofe afeto u 
de passagem, ::-_.... 
uma existe que - ~~ ~----
nlo a esquece- ~ ...- -~'-
rá nunca. O _ J ! 
comandante do ---s '.' ......_ f -
·Republica,• -s:::_-- ---:-~ 
umaexpressiva ...... ---===-~ ~ 
e energica fi-~ =--;:_.__ ---..J. 
gura de mari- ~~~, - 71 
nheiro porhrguez, que urna casualidade, mera­
mente acidental, em nada deslustra, atravessa n'es­
tc momento uma hora angustiada e os esforços 
sobrcírrnanos que fez para salvar o seu navio,­
pro\·am-n'o bem. Casos d'estes dão-se cm todas a• 
marinhas do mundo e nã(I é, realmente, justo que 
sobre eles se faça um comentario mais ligeiro. Só 
quem nunca sentiu o sentimento da responsabili· 
dadc poderá desconhecer a amargura de um cheíe 
pouco feliz. O encalhe <10 cruzador •Republica .. 
n~o foi uma imprevidencia; íoi, simplesmente, uma 
fatalidade. 

O concur!o nas j)elas-.J'irles 

Muito longe de todos nó,, períeitamente all:ca· 
dos de tudo que os cerca, concorrem, n'esle mo­
mento, Ires escultores portugutzes, ao Jogar de 
professor de estatuaria na rscola de Belas-Artes. 
Co,ta /\lota, Artur Teixeira e Simões de Almeida 
(sobrinho) preparam, com todo o seu ;,mor e todo 
o seu talento, Ires es­
takras do infante O. 
l lenrique qi:e, por cer­
to, serão tres delicadas 
obras de inspiração. 
Colhêr no blóco o as­
peto penetrante e !O· 
nhador do mais curio· 
so dos filhos de O. 
Joao 1, caraclerisar-lhc 
a expressão taciturna 
e in teligente, dar-lhe a 
fisionomia inexprimivel 
que ele, tanta vez, te­
ria tido ao debruçar-se na sua romta de Sa­
l(res, eis um belo e nobre trabalhro, urna per­
feita e pura aspiração de Arlt. lnfoli11mente, para 
os Ires artistas, o logu é apenas um .. mas a todos 
eles ficará o legitimo orgulhe de posssuirem ... o 
•talcnl de bien faire• ... 

MARIO OE >ALMEIDA. 



batalha mm violenta, rll· 
de, feroz, durante todo 
o dia. Os exercitos 

adversarios bateram-se sem repouso d'uma só 
hora, desvairaJos pela mesma anciedade de vin-
1rança, exaltados pela mesma ª'piração de triunfo. 
Regimentos inteiros caiam sob o fogo destruidor 
da metralha, deixando a terra coberta de cada­
,·eres, de sangue, de enlranh.- ainda palpitantes, 
de feri.los que rugiam de dôr, pedindo agua com 
voz debil e as pobres mãos suplicantes; mas ou­
tros imediatamente avançavam, gritando, can­
tando hinos patrioticos, marchando com soberba 
arrogancia - dcsqenhando a morte - entre o brilho 
branco das arma' cm que o sol acendia faiscações. 
Por mais d'uma vez, os que defendiam o solo sa­
grado da Patria mutilada pelo invasor, th•cram de 
recuar diante da acometid • do inimigo: mas lo~o a 
raiva pela humilhação sofrida exacerbava a sua fu­
ria, e de novo carrcgnvam com bravura, com herois .. 
mo épico, levando tudo na ponta afilada e esguia 
das baionetas ... 

No emtanto, já a tarde começava a empalidecer e 
o combale não se definia nem •e inclinava para qual­
quer do' beligerantes. :\o fundo dos vales, por onde 
se escondiam, nas dobras da folhagem, as aves as­
sustadas com a ferocidaje dos homens, principia­
vam a estender-se tenues panos de sombras. Uma 
penumbra veludosa e macia adoçava as f6rmas, alon­
gando-as. Só pelos pincaros dos montes rutilava 
ainda um sol fulvo, iluminando gloriosamente a lula 
gigantesca dos heroes. O estrondo da artilharia, as 
descargas cerradas de fuzilaria, rcpercutiam·se pe­
las quebradas das serras, rola•·am pelos outeiros 
como trovões. 

O tumulto era formidavel: - mas a Ofdem com 
que as tropa. invasoras e invadi.tas se destruíam, 
n'um delirio, n'mna repentina alucinação de san­
gue, nem por um momento se desmanchava. Cente­
nas de molhares de homens obedeciam rigorosa­
mente á vo1 do comando, conduzidas por uma idéa 
superior, por um pensamento distante que vinha de 
longe tratido pela invisível pulsação de fios eletri· 
cos ou pela •elrgrafia sem fios, por todos esses ele­
mentos de extermínio que o genio da hum1nidadc 
inventou em meio soculo de constante investigação, 
de estudo infatiga\'el, de subtil observação - traba­
lho proteico que, se houvesse sido polarisado no 
sentido do bem, do amor, da fraternidade, do esoi­
rito, teria modificado completamente a face do univer­
so, dando-lhe uma prodigiosa conscicncia e uma pro­
diiôosa moral. . • C.)uasi oo cair da noite, porém, os 
defensor" do solo ameaçJdo pela inva<ão conse­
::uiram, depoi' de esforços colossae<, tomar a posi­
ção principal dos exerci tos contrarios, obrigando-os 
a retirar precipitadamente sob o fogo inclemente 
da< baterias de gros'o calibre: e uma divisão de ca­
valaria rompru n'uma galopada vitoriosa em perse­
guição dos que fugiam acutilando-os, cortando-os 
a ferro, abrindo largas brechas nas suas fileiras, 
dispensando-o,. Ourante algum tempo, estrugiu uma 
jo,·ial, sonora l(ritaria dos venccdor<S, ceiebrando 
a sua façanha que a historia imortalisaria em pagi­
nas eternas. Em sei;:uida, a serenidade restabe'eceu­
sc lentamente e ao alarido dramatico do recontro 
sucedeu o silencio doce e sugestivo dos que repou­
sam felizes e com a certeza do dever cumprido. A 
curta distancia do exercito triunfante, que ocupára 
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as trincheiras do adversario, Reims adormecia tam· 
bem com a confiança de que uma força muito po­
d rosa velava pela sua inviolabilidade. 

0> soldado• teutonicos já não pas.eavam altiva­
mente nas a\•enidas, nJo a•ulhavam as praç•s publi­
ca-, não entravam com orgulho nos estabtlecimen­
tos, fazendo compra,, não afrontavam os francezes 
com a exibição teatral do seu poderio militar. O 
piou-piou libert ira a velha cidade gloriosa, resti­
tuinJo-a á França. Um luar fino e;palhava uma 
sunve e Incida claridade: e as agulhas iroticas da 
catedral, onde foram •agrados os reis de França so­
lfoemente, elevavam-se nos ares como uma ancie­
dad: humana que procurasse um ideal longinquo. 
Uma a uma apagavam-se as luzes e o socciro torna­
va-se mais profundo. foi entlo que, de subito, uma 
granada alemã uplodiu com fracasso sobre o mo-
1111mento que era a 1·oia mais pura da arte ogival da 
Europa, ras1rando-l 1e na frontaria um buraco lu~u­
bre. Atraz d'essa, outras vieram, devastadoras, im­
placaveis, mutilando estatuas, quebrando cohonas, 
triturando misulas e fostes de uma gradlidade aérea 
e musical, talhando '!1lcos barbaros nos admiraveis 
lavores de pedra, a que os secutos tinham comuni­
cado uma patina especial. :\ão tardou que o incen­
dio rebcntisse cm variM pontos, subin o do bra­
zeiro, entre nuvens de faúlha,, as linguas, al­
ias e iireitas das chamas. Espavorida, a popula­
ç.'lo de Reims acudiu ós janelas, para se acoutar sem 
dcmr>ra nos subtcrraneos das suas habit.1çõcs. Os 
alem.'lcs, talvez para se imporem pelo terror, bom­
bardeavam a catedral maravilhosa, que outras guer­
ra' atrozes haviam poupado com esse respeito in­
compara,•el que as obras-primas do gcnio criador 
do homem mereceu os conscientes. 

Maldição! M 1ldiçilo! bradavam os crentes pa­
Jidos de emoção e de rolera. 

Mos o bombardeamento continuavametodicamen­
te. De momento a momc•1to, uma bomba que voava 
ua atmosfera translucidn, riscando um longo rastro 
de lu1, estourava com c'trepito, abatendo paredes, 
fazendo oscilar tetos, estalando vilrae' que histo­
riavam, no encantado brilho das côres, º' atos dos 
dona orios piedosos. A destruição "<ria completa! 

:-;·c.,se instante, uma voz vibrante e de,conhecida, 
que parecia evolar->e do agitado coraç.'lo da noite e 
que enchia o espaço, saiu d1 Igreja d; S. Remi, bra­
dand \: 

Eu sou uma testemunha dos srcutos findos, dos 
dias imcmoriaes, dos tempos que ha muito se exlin­
r.:uiram sem d.: si deixarem memoria nmavel ou do­
ce recordação. p a lu1 do sol entrava pela minha 
rosacea golica, q_uando lulio Cesar,que aqui passou 
com ª' suas leguX-•, invadiu as Oalia,. Conheci 
os legfonarios de Oermanicos, que retalharam os 
barbaros das flore>tas com seus 1rtadiGs. Conheci 
egualmenle o grande Augusto, amigo de l loracio e 
de Virgílio, a quem o povo elevava arcos triunfaes 
que perpetuassem sua 1rtoria imperccivcl. Assisti ao 
assalto de Reims, no ano 406, e ao martirio do bis­
po que todasª' manh11s, na pompa das suas vestes, 
celebrava a missa nos meus altares. E sempre essa 
gente não ousava tocar com mãos impuras de ma· 
cu las, nas aras dos templos! Eram as épocas da bar­
barie! ... Como é que hoje, nas éras redentoras e 
civilisadas, os guerreiros abatem as austeras mora­
das de Deus, que foram construidas, pedra a pedra, 
por todo um povo e que obedeceram, portanto, :Is 



pulsações, ao ritmo, no idealismo de uma raça in­
teira? ... 

Da negrura do' subterraneos, onde a população 
de Reims se refugi ira para não 'er atingida pelas 
granadas, ressoava continuamente o me, mo grito: 

Maldição! Maldiç:to para aquele' que a ambição 
do domínio terrestre lev 1 a todas as brutalidades! 

A voz sobrenatural, que se havia catado por ins­
tantes, voltou a exclamar: 

Homens da iruerra que o fumo da polvora quei­
ma como um háhto de fogo o que as carnificinas 
endurecem, deixac tranquilas as catedraes, onde 
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constanlcmente se recita a oração ala ternura, da 
bond.1dc, do amor, da concorJia entre todo< os se­
res. Deixae as catedracs cm socego, •que ela< não 
vos fazem mal algum. :-.:ão foram co1~struida< para 
que :i sua vo ta a humanidade se desp.edaça"e, mas 
simplesmente pa;a que c"a humanid:nde, nao; suas 
inquietações, nos seus desmaios, nas :suas amargu­
ras, nas suas duvidas, na' suas •ristezzas, nos seus 
sofrimentos cspirituaes, nhi encontrasise o alivio, a 
cspc;ança, a ilusão, a doçura que, mos desesperos 
da vida, derrama a frescura da consollaçilo e a gra­
ça matinal da fé! Deixac as catedraes, deixae! ... 



O inccndio, ateado pelas granadas que inlcrmi­
tcn.temente choviam 'obre o templo hislorico, ad­
qumra enorme. proporções. As labaredas, que na 
noite tinham u111 tom avermelhado, irrompiam 
ululanles dos 111adciramentos carbonisados, subiam 
111ais alio do que as flechas, alavam-se aos astros, tor­
cendo-se no íio do vento. Um aílitivo rumor de 
choros confusos, de 'oluços abafados, de preces, 
de ,·ocifcraçõcs puni:cntcs, de prai:as, de blasfe­
mias conrra os adver<arios, ,·inha, das habitações 
ícchadas, como a unica manifestação de vitalidade 
d'uma pupnlação impotente para maior desforço. 
A voz transcendente e misteriosa protestava sem re­
pouso: 

- Velha como sou - velha de toda a velhice­
nunca comtemplei tamanho crime! Ah! cu compre· 
cndia que a artilharia 'e empregasse contra exerci tos 
que podessem defender-se, que por sua vc1. atacas­
-..cm. 

A guerra é uma bc,1ialidade e dependeu sempre 
menos da vontade colc1iva-sobretudo desde que 
começou a fazer-se nfa pela conquista ou pela ra­
pina mas mascarada pelas pa'avras do dire1t'l e da 
Justiça -do que 1>ela vontade de 111da duzia de 
dirigentes a que111 os povos se submetem passiva-
111entc. Por mim, apenas acho nobre a i:uc ra das 
nacionahdades que pe'ejam pela sua in.lepcndcn­
cia, d.s raças oprimidas que luta n pela integrida­
de do seu solo e do seu lar. .\la" apczar de ser 
uma bestialiJade, a i:uerra 1em as suas leis. Arma5 
contra armas, esi.i hem. Porc!m, canhões de polen­
te alcance assestados contra as cantaria~ d'uma 
catedral - logar santo em que se n~o procu­
ra o odio mas Deus, será urna prolanaç~o ... E 1al 
profanação odiosa ficará para sempre na historia, 
que é a consciencia escrita do ser pensante, corno 
uma acusação inextinguível. Esse <cri o castigo 
perpetuo dos que, cm ali:umas horas apenas, des­
mantelaram, abateram, o que le>ou anos sem co,ta 
e sofrimentos enorme' a edificar, do que custou 
imensas vigílias, imenso genio, pacientes buscas, 
piedades, lirismos, enternecimentos! 

Ao longe, no cume das irninencias que no íundo 
limitavam o horizonte, a artilharia tudesca lroava 
sem descanço, mandando sobre a catedral agoni­
zante um ciclone de ferro e de lume, rcspondendo­
lhe j.i a ar1ilharia íranceza, que acudira para pro­
tc~er as mara\'ilha' ar1islicas da França. A vóz 
il!llOla relembrava ai:ora, n'aquela angustiosa noite 
de traiiedia, o passado do templo secular: 

-N'esle momento, a França está perdendo al-
1:11111• coisa da sua alma, da sua grandeza, da sua 
elevação, do seu corpo. Com a cadeiral de Reims, 
arJc um dos seus mais brilhantes e eloquentes ca­
pitules de historia. Desde o prindpio da dinas•ia 
dos Capelos, foram os arcchispos de Rcims invest'· 
dos da prerogati\'a importamc de sai:rar os reis 
írancezes. Em 999, uma bula de Sih·estrc li - o 
ilustre tcologo Oerbert d'Aucillac, que na minha 
ei:reja proíessou em palavras d'oiro a teologia e 
que mais tarde ascendeu ao Pontificado reconhe­
ceu aos prelados de Reims essa dignificadora qua­
lidade. 

Em 1179, o arcebispo Guilherme, o das Brancas 
Mãos, obteve do Papa Alexandre Ili um bre\•e que 
proib. a aos antistite' da França-com exceção dos 
de Reims, que proccdc .. em á sagração dos sQbera­
nos. E eis que com a morte da cated.-al, morrem 
lambem estas recordações. Ah! essa catedral admi­
rM•el que foi, durante seculos, p<,r assim dizer, o 
coração da França catolica e rnonarquica, que co­
nheceu os seus suntuosos reis e as sua' esplendidas 
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rainhas, e que ape•ar de incompleta, pelas suas tor­
res truncadas, constituía uma das obras mais puras 
da Mtc gotica, será la ncntada :\manhã por toda a 
Europa culta:-mas o mal é irremediavel. Com ela, 
com aft 'luas naves, com a~ suas arcaturas, com as 
suas colunas, pereceram as inumcraveis esta luas do 
portico, que dir-se-iam !alhadas em carne viva, os 
vitracs que tumisavam a luz, as tapeçarias que eram 
exemplares unicos, as ri9ucia> do seu tesouro, tu­
do o que de mais belo a Edade .\\!dia lcg:lra :i Fran­
ça nos d •minios resplandecentes da arte. E por­
quê, porquê? Simolesmente porque os lrance1es, de­
lendcndo a sua Patria ameaçada, resistiram :1 inva­
são, levaram, na sua inves ida, os adversarios desde 
as linhas do Mame, d'oidc já se entrevia Paris co­
mo uma otima presa, até :Is linhas do Aisne, cal­
deando na luta energias vin~adoras q_ue h lo de ar­
rojar os invasores para 1.1 da fronle1ra. Se não ti­
vc"em resishJ >, se se deixassem matar ou <e cn­
tre~a"em cm massa, cnll >, a catedral de Rcirns, 
unica no Ocidente, viveria como viveu desde ª' 
edades remotas, venerada pelos devotos, admirada 
pelos artistas de todas as nações, cantada pelos bar· 
dos em estrofes nervosas, ondulantes e i111pressiv3', 
celebrada pelos homens de emoção in'ensa e de al­
ma scusivel. Mas a franç1 resistiu e a ca•edral mor­
reu! ... Morreu, sepultan•IO apropria Joan na d',\rc, 
a libertadora de Orleans, a ''irgem guerreira quei-
111ada vh·a e pousando, sorrid:nte, os olhos expi­
rantes no azul dos ceus, e111quanto o lume da fo. 
gueira devorava as suas carnes que nenhuma impu· 
reza humana manchára. A sua morte n:'lo foi a 
morte natural, a morle inevitavel que se abate so­
bre tudo o que vivc:-íoi a morte do oJio, da rai­
va, da colera, do furor que se n:'lo a~azigua nem 
mesmo dtante dos templos augustos onde as gera­
ções cristãs correm em peregrinaçlo a buscar a 
conliança para as suas atormentadoras hesitaçõts, 
a ílor da fc para os seus pessimismos es1erilisado· 
re<, o ideal, o consolo a suavidade ... 

O bo•nb1r:leamento, qne tlur:lra toda a noite, in­
terrompeu-se, finalmenle, ao alvorecer da madru· 
gala, como se os canhões arqucjanles de cansaço, 
exaustos rle fadiga, não podessem d 'spejar mai• 
metralha so'>re as ruínas. A voz desconhecida cali­
ra-sc tambem, como se a dõr a houvesse emudeci­
do para sempre. Os habitantes de Reim,, tranquili­
sados pela tregua que tinha de ser bem curta, sal­
ram dos seus esconderijos, indo ver o que da cate­
dral famosa restava, aturdidos, lacrimosos, passa­
dos de espanto e de terror. Do monumento legado 
:\ civilisação con•emporanea pelos seculos extintos, 
re_~tava um montão de destroços. As torres demo i­
das tombaram sobre os telhados, abatendo-os; o 
logo consumira tudo, desde os altares aos madcira­
mentos. Pelos nichos de portice, jaziam as estatuas 
de santos e donatarioo, umas sem braços, outras 
sem pe nas, outras sem cabeça, out.-as ainda com 
lari:as feridas abertas na carnação divina dos tron­
cos. Ah! esse portico era lambem um campo de ba­
talhi, depois do combale. Os mortos e os !cridos 
jaziam por toda a parle, inanimados, em atitudes 
espectraes ou grotescas. A cated ai tinha vivido, co­
mo se dizia na Roma da cpoca de Cícero. Entlo, de 
todos os peitos, de lod·" os labios, de todas as bo­
cas rartiu o mesmo 1:rit1 dilacera"le e fuli:urante 
q_ue na noite inolvidavcl do bombardeamento con­
tami:tmcnte se ouvira: 

- Maldição! Maldição! Maldição! ... 

]OÃO OrtA\F. 



O encalhe do cruzador "Republica' 

1:l de.bordo a aldeia s._ecrnardlno }// 
U <rUL dor /lt'Jntblfrn t1lA tio proximo de tcrn que 't his-~' 

.f '/ ,_,. 

'l. O cru.tador Rr1mt;llc"n cnc.alhado. -2. Outro upeto do cru'2!dor R1·1~td>lll"n 

O cruzador • Republica• um dos nossos mais belos 
barcos de guerra que era comandado pelo capitão-
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tenente sr. João· Fiel Stokler, encJllh1ou junto ao Ccf· 
co da Consolação, na Pnia de Peniche. A costa 



Alio praçu aprestando 1u bapecns t: o mucri3t para o deu~mbarq11~ 

n'este sitio ê um constante perigo para os ma­
rcantes pela abundancia de penedos que n'ele 
existem. foi o nevoeiro que motivou o cncal he 
do nosso vaso de guerra e que, apesar dos mais 
inauditos esforços para o põrem a nado, parece 
que •ião se conseguirá fazel·o pela má posição 
cm que o 
pozcram os 
fortes emba­
tes das on­
das. Toda a 
troi p u lação, 
armamentos 
e carga fo­
ram sa\\'Os 

as suas primeiras cxperiencias de velocidade 
proceder.do a seguir, em dois dias consecutivos. 
ao que se chama acertar as agulhas. E saiu de 
Lsboa para um cru?.airo, a fim de continuar as 
experiencias de maquinas e caldeiras, velocida· 
de, consumo de carvão, exercícios diversos, ins­

O cruza­
dor ·Repu­
blica• acaba­
ra ainda ha 
pouco de re· 
bcr um im· 
portante con­
certo nas ma· 
quinas, nos 
alojamentos, 
na artilharia, 
nas instala­
lações ele­
t ricas, etc. 
Depois-, en­
trou em ar­
mamento e 
fez no Tejo Um arupo de m:1rinhe:1ros 

trução de as· 
pirantes e 
ainda outra~ 
missões de 
caracter re· 
servado, que 
são dadas a 
todos os na­
,·ios da nos· 
sadivisãona· 
vai, quando 
saem a barra. 
O ·Republi­
ca• tocou em 
Lagos e no 
seu regresso 
é que se deu 
o triste su­
c c s s o, que 
mui to con­
tristouabrio­
sa corpora­
ção da arma­
da que per­
deu um dos 
seus melho­
res navios. CU' hll Btnolicl). 



Lagrimas 

Ha lagrimas d'orl'D/ho qur as auroras 
Vdo ofertar aos mil jardilts virmfr'. 
lfa lagrimas sentidas q1u a dtshoras 
Cátm a flux das /nus indfgt11lts. 

Ha layrimas de fel, rsmagadoras, 
Avidas de viuga11ca r11 illsole11trs: 
/fa /agrimas /itti;idas e traidoras 
Que Nll'e1u11am as almas i11oct11fes. 

Oh 1 mas lagrimas puras romo o li rio, 
Nobres, d'tfu110 amor r tlt martiri~ . 

Ondt st tspdht a luz da s1i vrrdadr, 

ltle-as buscar ás almas aistali11as 
Das mães, d'essas csfrtfas matuli1tas 
Q11e ••tio guia11do a 11ossa moridade ! 

}tfario Flori val 
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de __... 

mae 
(Do novo pocmcto: Mãe) 



O VELHO JV\UND 
EfY\ CUERR~ ~ 

0> gcrmanofilos não se can- impc.-io otomano trair a Alemanha e 
çam cm dar como precaria no a Austria, do que o imperio ruS;t 
ah1al con :lito a situação da os "CUS aliados. 

Ru<sia. A evacuação da Oalicia, a per Ja de Var'o- )'.;ão tem sido poucos os casos de revolta dos lur-
via e as diTiculaadcs, aliás previstas, que os aliados r<>~ con Ira os oficiaes alemães que os comandam, 
Icem encontrado cm chegar ao Mar de Marmara, nem as demouslraçõcs de descont!nlamcnto por 
são outras tantas causas graves que eles creem le\•ar aqueles dois imp~rios não corre,pondcrcm ás pro-
aqucle impcrio a fazer a paz j,olada. messas de dinheiro, de armas e de munições com 

Segundo que cngo-
d i zcm os daram a 
ultimos te- Turquia a 
legramas,a pôr-se do 
A lcmanha seu lado.A 
j:I adiantou situação 
propostas d'e.•taétão 
para e•sa dcscspera-
p 1z, 1cndo- da que a 
as aRus'ia Alemanha 
repelido vê-se obri-
com firme- gada a tcn-
za e digni- 1ar abrir 
dade. e a mi n h o 

Opinam atravez da 
os melho- Servia e da 
rescriticos Bulgaria. 
militare•, Nas Iron-
a 1 g u n s teiras dos 
m e s m o dois pai1cs 
pouco aíe- dão-se j :1 
tos aos como r• 
aliados, unidas ai-
que a'nda Rumas de-
,10 gra~- zenas de 
des ascon- milhar de 
dições de soldados 
resistencia alemães e 
da Russia a u striacos 
equeaquc- prestes a 
les insuccs- rnvadil-os. 
sos podem E' prova-
scr lari;:a- vel que a 
m e n t e estahorajd 
'ompen<a· o lenham 
dos de um feito, duvi-
m o me n 10 dando nó< 
para o ou- muito do 
tro por no- resultado 
\"as vito- d'es'a in· 
ri a~. nãD vestida. 
d!vcndo a Nilo sa-
re tirada bemostam-
d1s trona; bem aonde 
ru.;sas d'a'. os exerci· 
i:uns pon- tos austro-
1 os, onde alemães, 
faziamccn- divididos e 
tro deopc- desmantc-
rações, ter ladoscomo 
obed!cido leem mui-
' e não a 1os dos 
motivos de seus cor-
ordem e<- pos, vão 
tra1egica. buscar 300 

Tomára O ~orontl de um rtfimtnto frantu adotou a pila dt folt':J t uma tt.pcdt de n11·•tim OU 400.0CX> 
a Turquia dos in_glez.u para manter o P' 1rl0Usmo d0$ seus h;.nicns homens, o 
kr ~n~ minimo 
metade dos recursos da Russia. Essa é que se en- que se julga necessario para tentar tão l!meraria e 
contra n'uma ,;luação dC\·erh periclitante. Sem mu- brutal empreza. E mesmo que, esmagando>C destruin· 
nições de boca nem de guerra, perdendo todos os do pcl.,s seus processos, consigam abrir passagem á 
dias milhares de homen•, bloquuda por todos os Turquia, quaes os recursos que lhe podem levar, a 

os lados, não conseguindo as promessas ela que os necessita de toda a natureza? 
nem as ameaç:..s alemãs demover a Bulga- Certamente nenhuns, porque a Alemanha e 
ria n dar-lhe uma nasugem, é mai~ facil a Austria já não sabem tomo acudir :Is suas 
por isso e pelos seus poucos escrupuloso necessidades quanto mais ás dos outros. 
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Automovel couracado franccz lutando com o~ postos avançados alemães em-<:ambres (Dcscuho de, l rost ua •IJu,lrirlc Zritung• J. 
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A' hora do rancho no acampamento dos beria.9Uerl 
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Um projcUI de 3C6 SUJJ>tnso de um a:uindastt pJU dar entrada na re.;J>etlva peça 



) 

Arrumando ~acos de areia n'uma trincheira durante: um avanc;o 
( O«enho de- f . .\btat1la, da •Sph1~rc•) 



O rei de Ualla ru uma ,·isila de 1urpre:1a aos alpinos na frente da batalh1 e é extraordinariamente aclamado 

(Til~ lluUrattd L!Jtulhn Rtut) 



Italianos contra austriaco$: Aspeto do cume do Dolomiti por onde o» italianos tcem feito, a muito cu.,to, uma prodifiosa pa,uaecm de tr<-paiJ e de munições 



Na Polonia russa: Os russos resistem heroicamente ás tropas austro-hungaras 



--· --

Em ()allpo/I p .- r1sJone1rot turcos instalados e m um rednto "ed•d o por arame f-a , . rpado em S<ddul·B•hr 

Um comboio de . . pns1onciros t lopr da pds~~~os coin destino a.o 
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J. Estado maior e oficiacs da guarda ,aulcza - 2. Na A/sacia: O ecne.ral )offrc é recebido fC"stivamente no territorio 
reconqu.istado pela França, cobrindo-o de flôrcs as a lsac:iana.s-1. Na Alsac1a: O gcncr.al joffrc pisa-sido a bela e gloriosa 

terra d'Alsacia, libertada dos alcmles-4. Todos os ofidaes da guarda puteza, o mais recente dos regimentos ingler.es 
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A 11•11• contl'a a Aultl'/a,-Manllestações no Tirol ao parllre01 u tropas para o campo de batalha 



Um cpisodio da batalha entre austro-alemães e russos 
fD~en110 d~ w, 8r-:i.nde$>. 



dcz munlçõczs 

Das novas opc:rartas 40.000 desfilam pelo Pkca'!illy n'um i'!lpOnentc cortejo. convidando os rapaz.ti a alislaren1.st 
no exernto t a parttrtm pva a ruerra 
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A guerra na O.a//c/a.- Ruinas ·µreduzidas pelos alemães, vcndo·se .ª arder as minas de nafta de Boryslar 



. Nos Vo~ges. B3rrrc3da ftila pclr' frantc1cs n'uma eslrada da floresta para impedir o a\'anço dos alem~es 



Já a HIS· 
tra111 

P1r1111111 
prestou a ho· 
111enal(em do 
seu respeito 
no tercei1 o 
presidente da 
Republica 
Ponugueza, 
mas 1 ão pô­
de deixar de 
arquil•ar nas 
suas paginas 
o con.orno 
rnpido de 
uma das indi · 
vi dualidades 
11ais privile· 
<iadas da 
nossa terra 
p e 1 a inteli· 
~cncia, pelo 

<Oração e pe· 
a vasta cul­

tura d'um cs­
pirilo supe· 
rior. Da nos­
$a terra. Ji-
1cmos nós, 
porque em· 
hora o sr. dr. 
Bc rnardino 
Machado ti­
vesse nasci­
do no Rio de 
Janeiro (28Je 
março de 
1 S 5 J ), tive­
mo'-o sem­
pre por tão 
por tuguez 
d'alma, co-
1110 de san­
i:uc pelos pri· 
merros b.1· 
rõcs de )na. 
ne, seus paes. 
A terra que 
o acolheu 
desde os 8 
anos; onde 
ele tinha to­
da a sua as· 
ccnden eia, 
com os seus 

O NOVO PRESIDENTE DA REPUBLICA 

ve1hos e queridos solare~ no 
Minho, e onde ele nunca mais 

Pruidtnlt: da Rtpublica Portuptza 

EMinava nos congrtssos, nas 
conferencias, nos jornaes, c111 
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deixou de vi­
ver, amando­
ª com entra­
nhado afeto, 
é a •ua ver· 
dadeira pa­
tria. Desde 
os bancos da 
c,cola á cul· 
minancia ~o­
cial a que o 
Congresso o 
acaba de ele­
\' ar, como 
um~adqpa 
recompen'a 
de quem tan­
to e tão de­
votadamente 
trabalhou 
p e 1 a ca1Isa 
republicana, 
a vida publi· 
ca do sr. dr. 
Bernardino 
Machado 
tem>ido 
' e m Jl r e 
or icntada 
pelns mes­
mas vistas 
honestas que 
a sua \Jda 
particular. 
Conhece­
moi ... o sem­
Jl r e -e ha 
qu.1ntosanos 
;~10 vae ! -
amando a 
l(rande fomi· 
liaportui:ue· 
za como a 
su:t, adoran­
do toda a 
terra de Por· 
lui:•I, como 
o seu pro­
prio lar. Du­
r:mtc muitos 
anos a sua 
111 i ssi!o foi 
ensinar. Não 
era ~ó na 
uni \'crsida­
dc, no Ins­
tituto lndus­
tri•I, emfim, 
na catedra, 
que ele era 
professor. 

(•Clllehf• Vuqou). 



toda a parle 
onde a sua 
palavra ele­

gante como a sua 
)J...:nd, rao 11e1a tl~ 

~é0 ~ d0e ~º'~!c~~~ f 
evangelista, o po- ! 
dia fazer . Foi e't : 
quem lançou a re- ! 
volução pedago- ~ 
g ica entre nós, ~ 
como o meio mais "ê 
seguro de chegar 
vitoriosamente -is 
o u tras revolu-

ções. Creou um ver<la­
deiro apostolado da ins­
trução popular; só via o 
engrandecimento d'este 
paiz. pelo ensino, e com 
o problema da educação 
p ·endia todos os grau­
des problel)ta!'i sociaes, 
tornando-se um propa­
gandista que os .-owr­
nos (J'então, cada vez 
mais sobr.:salta,fas pela 
ideia de reivindicaç JCS 
das classes trabalhado­
ras, não perdiam já de 
vista . 

Foi ainda o amor á 
instrução que o levou 
ao J"'l:trl"mfntn, ou" o 
fez • acci tarta ípasta de 

aqueles eicrupnlos, com 
aquele persistente ideal 
do bem rublico, com a 
convicçãr• arreigada de 
que se tin ham de refor­
ma nb ill;o muitos pro­
cessos d .. nossa admi­
nish ação, fossem quaes 
fossem ós in ter esses pes­
soaes que se dessem por 
lesados, rão lhe agon­
rámo- g1 ande ,,;da de 
ministro. 

Reti rou da politica; 
acolheu-se ao seio cari­
nhoso da familia; retem­
perou-se na Suissa, tr a­
tando da educação dos 
filhos; alargou mais as 
suas, vista pelomodo de 

J. D. Praxedes de Souu Ribeiro Ou.imar.ics, 1.• ))aroneza de joine.- 2. Antonio Luiz Machado Ouimarãcs, 1.• b:.rào de Joane 
3. O sr. dr. Bernardino Macltado, co:lolro.- 4. O ST. dr. Bcrn11.rdino Machado, novaco. 

5. Os c:oad.isclpa.los do dr. &rnarcLino .M-adbado na f ac.Idade de fi105ofla. Da esquerda para a direita. cm ~- Antonio Maria de Serra. 
Lemos Pc.i:xoto .e Ã•toalo da SJln Sert-no; sentados: Bernardino Machado, Joaquim Urbano e Danie l de Matos 
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canço recru lando 
comba lenles cm 
lodos os campos 
politicos e ern Io­
das as posições so­
ciaes, porque o seu 
p r e s t ig io, a sua 
vasta cul tura e os 
primorcs da sua 
educac:ão exerciam 
11 111 a especie de 

• magia. Veiu 

sidencia, como o 
lermo logico da 
sua carreira que, 
sempre por cami­
nho réto e justo, 
tinha forçosamen-
te de vir parar 
á q u e 1 e glorioso 
marco. A obra do 
dr. Bernardino não 
podia deixa r de 1cr , 
tão alta consa- ~ 

gração. W 

1. O dr. Oerna r<'ino . .\\at hado, com seus filhos Antonio e Miguel, tia Suissa dep:>is de ter aban:tonadC> o p.arl:a.mento, dcsg"ost<oso com a 
111.archa da poliHca.-2. O dr. Bernardino Machado, com suas filhas D. j ç2quina e O. Alzira no Rio de Janeiro onde tão assanal:ndos serv i· 
Ç65 prestou ao ba1t1 nome e a.os in1er·esses de Portugal e-0rno seu ministro plcnil)JtCndario.-1. O solar do dr. Bernardino Machao1o cm ~\o­
lcdo do Minho.-... O palacete do dr. Bcrriardino Machado em Vila lgova de Famalkão.-5. O p:alacr:tc do dr. Bernardino Muchado ~m 

Parcde-s de Coura.- 6. Quinta do R<.ugo. cm Famalido, pcrtc11cenlc ao dr. Bernardino Machado. 



O sr. dr. Bernardino Machado, aua esposa, seus 15 füboa e 7 netos 
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O Porto manifesta a sua simpatia pelo sr. dr. Afonso Costa 

(Clkhb Bcnolicl) . 
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.Jnauguração do flsilo €/ias Çarcia 

omercio,uma 
las mais im· 
portantes da 
r~gilo estre- Vht.a acral do anriro c ... n,•ento do narro. tran~f.>rmado no A"ilo Eliat Oarda 

'ltnha, vc"'t;u 
as suas melhores e as $uas m2is ~rridas galas 
para receber o pres;dcnt<e da Republ ica, o prcsi· 
dc.n te do consel~o de minislros, mi nistro do inlc-

O prt1idtnte d• Rt"pubhca, u. dr. T~filo 8rap, acompanhado dos preddtn1es do mini,ttrto t do senado e cb eaman 
municipal de Li!bva. m1ni.nro do intcriort pro\·tdor d• Ac,h1tnda l .. ublica, \·iuu de fhas O.arda, o dirt10f" do uilo, s.r. 
JC»f fnnça Bor&t"S, stnadortt t dcput~dos: ~lo drc•lo, admlnlnrador do concelho. Stttttarto da presidtncia da Rcpubll 

ca t dos m1n1slros e outros convidados depoit da in.auguraçlo do acllo. 
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1. ~nd.a d.a Ouuda Rt 
Pl-blicana de Ll-.boa á 

rrtnlt do cc..rtejo 

onde os inlernados 
recebem alimenta. 
ção apurada e 
abundante, tendo 
umas camaratas em 
que o accio é ex­
traordinario e go­
sando·de certas re­
galias que o s-cu 
diretor lhes dis-

A fcslt excedeu 
tudo quanto havia 
a esperar, rtinan· 
do no Asilo e na 
vila a mais viva 
alcl(ria pelo ato 
que s~ realisava e 
pela visita de tão 
iluslres per sona­
gens :lqnele baluar­
te das insliluições 
republicanas. 

O prttiden1e da Republica e mai.s convid.a.dos no pa"·ilhlo era;uido junto ~ rd Elia' Onda (l'llr1tl1 Rena.hei). 
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FIGURAS E FACTOS 

Redatores do t:om~ulf> do Pf.1rto, qu' ha dia.s foram em tJi,:rt:nlo ao Bom Je· us do Monte. Na 
).• fila, em eaMlo. vi--se o sr. fnndtoeo Correia Mnquita Ouimadtt-. corre-•pondente do mo­
mo tornal em famalieio, qae na ,.ua linda \"i\°CDda \.ftr«t'U um lauto banqutte de confratttni4 

uçlo aos mcsmot rtda~<>«:s, na \Olt• de Braga 

O o. dr. Catl4>' ~ubHlro GH­
•111•. ªº'º -~~º ~·· t:.s.co-1• de t UMli, •• 4:••1 rn 1;1 11:1 

tu. ao q•f m11Ho o hoeira 

g~d~ d~Á~b:~~~C::,~~'Á1~~~~f ! ~:~\~~ª Lc~uv'ei~ftd:"s~~~cl~,ª 1~~\in~ ':Yt~,:~uh~;. c•;::t;:·~:·:~,~~A ~,r,~l~d~ r;:,~;o.·d~:!~1~1~'g f!;.~~~. ::: 
Arh1r faria, pint"r e cenf1rtaf .. (i.stinto: Mla:ut1 de M•itlblet-, ruarte Pr.andl1-., pOnto; ~lestino fellcio, rtftt!te da orque.-tr•.- l.• plano: 
mttodemoisellts Ã\ll\Uta Seq,ueir.a, Silvina Rebelo. Ac'dina d Aonmh.,p, Ani«ta d'Ahneida, madame San.h'1J mtsdcmol~lltS Jo\·('ntiu 
d.Abnnhosa, Antonia Scqu~'"· Carmo d'Abrunboq (' Pclmira 3. plsno: joc.f fclicio, jo5' d'Almcidt, \\anca.e: Abru.nh ... P., mC'runa CWca 

d·Abra.nhoa, Anibal ,\\achado, \\'tntirslau F1cuc1ra t: oaquim St:qucira 



TI SFRIF. !lUSTR!o.rAO PORTI JnUF7 4 

DORES DE COSTAS 
PILULAS FOSTER PARA OS RINS 

CIGARROS 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem ri\':'t1 pnra combater : dores de cost:\S e de pernas; 

lnssidão dos m<-mbros; doenças e frnqn<."za dos rins: e da bexiga 
e d:ls vi:ls urinarias ; calculos : lll'\T:df.(i:ls : rhNnnatisrno ; 
envenenamento do sangue pelo acidu urii.:o; hydropi~ia; etc. 

Sem Opio nem Morphtna. 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 
e todas atrcccõcs c~1ms1110~1cas 

das ,,1 0s resptr~wrtns. 
35 buos de iom~~JS Ouro e Prata. 

As Pllulas Fost.er para oa Rins .-ncontram - &o à. venda em 
tocl38 as phaa·1nacias e drogorfas, a SOO R!ll. c"da 1rose<> ; pelo correio, 
rranco pq1't0. "-U91llC1tt.ar 50 Rs. para 1-cg11:1lro. 

Agrnlcs Gemes : J.4 .11 ES CA SSl'1.S ,(· C-. S11cces., 
Rua .llousinlto ela Silveira, t\·· S.i. J>orlo. 

Companhia do Papel do Prado 
CAPITAL: 

A(tit·s . , , •.•..• •••••• • ••••• •• • •• • •• ••••••••• ••••• 
CA1rll111cde"S ••• • •••••.••• • ••• • ••• •• • ••••• •• • •••• •• 
f'1t11d'>• ele r•'#rva e: at111>t'll1a('40 . •••••••••••• 

Total •• ••••••• ,. ,, .. Pti0:310$000 

,jfidc em Ll•boa. ProprletartA \111.~ rabr1caA do Prado. :\larlanaln e So· 
brelr1oho tTv11arJ. Penecto e Cns:ll d'llCrftlh'> fLOuW.J, \'ale-Maior (.-4lbtr· 
qarla..a·Velfw.J. Jnstaltldn~ J)ara uma pro,lue•\O anual de seis milhões d,• 
kllo.s <1<' MH•el e dls1>0ndo <lo~ mrlqulnlsmo.; muls aperre1coado.s para a sua 
lndu .. trln. 1'em em <tr1>0sllo ~raode ,·nrled:tdl.' de l).."ll)els 1.hl escrlla. de lm· 
ores.;f10 e d~ \•111brulllo. Toma e execut1t proot..ime111e eueome,1das p,.rA 
fttbnc11tôe' especlaes de qunlQuer qualidade de 1)a11cl de mac,:h1,1n oo· 
Uuua uu redonda e de fôrma. fornece p3pel 30!iõ ni:ll:oi; tmQOrrn.olt:S Ju.-. 
nac!'i e e>ulJUC'neúes perlodlcas do palz e é roroece<lorn exclusiva <las mai-. 
1111oorwnu• ... tnmonnhlas 1.· emprcMs nAclo1rneQ. - 1Ucrltôrlo$ e cte-pO$ltOt: 
'fül. ltU.\ l>A PH l :'\Ct-:1.A, ~iG. l.I SBOA.-St). HUA 1)1~ PA~so.;; MANOl':I .. jt, 
, .. OH'rO.-End. tele~ . .. m l.fsboa e Porto: co1nrx111ht11 Praao. Sumero 1e1e .. 
rnnirn· 1.1..;110 \, r.n;.-P()llTO. t li. 

f' Trabalhos de Zincogravura, 
_ .,,...-_J.<= Impressão 

OC' toda ·;.i t:Spcclt 

compo::itçáo 

OFIClNAS DA llust~acão 

~º~~~;~~~~!~~~~~~ 
Trata. A. GOMES DA SILVA 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIBOS.141 
EllPH011f-H! 2777-LISBO • 

RUA DO SEGULO, 43 
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DEPOSITO OERAL: 

DROGARIA 

Alues a Simões, Sures&Ol' 
210, RUA DE S. PAULO, 212 


